RESTITUIÇÃO

No meio Gospel existe uma música gravada pelo Ministério Apascentar com o Título – Sete Vezes Mais. Examine a letra:


Quando a videira brotar e no campo o trigo crescer. E a fonte das águas correrem dos montes, chegou a restituição. Quando a chuva descer e o deserto florescer e quando se ouvir então a voz dos que cantam, chegou a restituição. Os meus celeiros transbordarão da provisão do Senhor. O gafanhoto não mais consumirá o que o Senhor restituiu. Os céus se abrem a chuva de Deus chegou. Trazendo sete vezes mais do que o devorador roubou. Os céus se abrem a chuva de Deus chegou, trazendo sete vezes mais De restituição. Solo: Sete vezes mais, sete vezes mais, do que o devorador roubou.


Esta letra foi adaptada tomando por base as palavras do profeta Joel em um contexto onde o povo estava sendo alertado contra uma praga de gafanhotos e uma severa seca. A profecia cita as invasões dos inimigos de Judá.


É incrível notar os cristãos buscando ininterruptamente lugares onde se propagam bênçãos, principalmente àquelas relacionadas com as finanças, que são mais conhecidas como prosperidade. Normalmente estas pessoas não se firmam em nenhuma igreja. São os chamados “turistas religiosos” que buscam onde se oferece bênção maior.


Em meus longos anos de contato com pessoas que têm freqüentado igrejas, tenho percebido o quanto elas valorizam a letra da música – Sete vezes mais. É conveniente tomar posse das profecias de Joel que foi transformada em música. Quem não quer ver a chuva de Deus chegar, a videira brotar, o trigo crescer, o deserto florescer, os celeiros transbordarem e ser restituído sete mais? Só se for um insano para não aceitar uma proposta como esta!


Todavia, alguns cristãos, por comodidade, ou por “falta de tempo” não se interessam em conhecer o contexto de cada texto bíblico. A Bíblia não foi escrita por homens inspirados pelo Espírito Santo de Deus, para que algum “teólogo” inadvertidamente a transformasse em caixinha de promessas, onde as bênçãos são destacadas e ponto. 


Não sou contra a escrita em si nos cartõezinhos colocados dentro das caixinhas coloridas, mesmo porque, não posso criticar a Palavra de Deus, entretanto, lamento pelo fato da Palavra de Deus ser tosada e impedida de atingir seu objetivo pleno, e ser usada como se fosse um horóscopo cristão. Diante disto, tenho aconselhado que os usuários façam uma substituição pela Bíblia completa em lugar da compacta e “cômoda” caixinha de promessas.


De volta ao texto de Joel vamos descobrir no contexto que o profeta fala em nome do Senhor e adverte o povo para uma mudança de comportamento. No mesmo capítulo que Joel fala das bênçãos, ele diz: “Todavia ainda agora diz o Senhor: Convertei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso com jejuns, e com choro, e com pranto. E rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes; e convertei-vos ao Senhor vosso Deus; porque ele é misericordioso e compassivo, tardio em irar-se e grande em benignidade, e se arrepende do mal” – (Joel 2: 12,13). Se detivéssemos somente na letra da música – Sete Vezes Mais, extraída de alguns versos do capítulo dois, não teríamos a receita para alcançar as bênçãos. Os favores do Senhor estão condicionados a uma vida de conversão, onde o homem reconhece o pecado, jejua, chora, se quebranta, muda de direção e se volta para Deus. 


Lamentavelmente presenciamos em nossos dias pessoas frustradas, mesmo freqüentando igrejas, por conta de não ter alcançado a restituição de coisas preciosas que foram roubadas pelo ladrão que se chama diabo. Contudo, é hora de parar e examinar o porque destas coisas serem roubadas. Quero dizer algo que muito provavelmente você já tem conhecimento: A Bíblia diz que o diabo é ladrão (João 10:10), todavia, ele só pode roubar àquilo que o homem deixa. Isto se chama legalidade para agir, ou abertura de brecha. Quando não damos legalidade e fechamos todas as brechas, ele (o diabo), somente fica ao derredor esperando (sem poder roubar nada) oportunidade para atacar.


Você que foi roubado ou roubada, muito provavelmente está se perguntando: E agora, como faço para exigir a restituição, sabendo que eu dei legalidade para o ladrão agir contra mim? Primeiro > você precisa reconhecer a legalidade, segundo > confessar a Deus, terceiro > pedir perdão e quarto > fechar a brecha definitivamente. Tenha certeza de uma coisa: Deus não vai te restituir àquilo que o diabo roubou, sabendo que você vai continuar desleixado e deixando o ladrão te roubar novamente.

_______________________________________________________Plínio Cavalheiro.
